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União dos Frades Menores da Europa (UFME)
XV ASSEMBLEIA GERAL EM MEDJUGORJE, NA BÓSNIA E HERZEGOVINA

AAgenda CCúria GGeneral

Do dia 27 de fevereiro ao dia 03 de março, celebrou-se em Medjugorje (Bósnia e Herzegovina) a XV Assembleia da 
UFME (União dos Frades menores da Europa), intitulada “O futuro da UFME: de onde partimos, onde chegamos e o 
que queremos ser”, da qual participaram cerca de 40 Ministros provinciais e Custódios do continente, o Definitório Geral 

da Ordem e Fr. Massimo Fusarelli, Ministro Geral.

A UFME inclui diversas Conferências do continente europeu: a Conferência dos Ministros Provinciais da Itália e Albânia (COMPI), 
a Conferência das Províncias da Espanha e Portugal (CONFRES), a Conferência Franciscana Transalpina (COTAF), a Confe-
rência Eslava do Norte (SLAN) e a Conferência Eslava do Sul (SLAS).

•	 Do dia 06 ao dia 17 de março: Definitório Geral reúne-
-se em Roma para o Tempo Forte.

•	 O Escritório da Procura geral participou, nos dias 13 
e 14 de março de 2023, do XI Curso intensivo sobre 
os delitos reservados ao Dicastério para a Doutrina da 
Fé, organizado pela Faculdade de Direito Canônico da 
Pontifícia Universidade Urbaniana.

•	 Do dia 17 ao dia 19 de março, Fr. Massimo, Ministro 
Geral, e Fr. Fabio César Gomez, assistente geral para 
as monjas, participarão, na Espanha, do encontro com 
os Assistentes e os Presidentes das Federações OSC.

•	 No dia 18 de março, Fr. John Wong, Definidor Geral, 
preside o encontro, via zoom, da Comissão para o Ser-
viço do Diálogo.

•	 Do dia 20 ao dia 25 de março, acontecerá a visita à Pro-

víncia de Santa Maria dos Anjos, na Polônia, por oca-
sião do 400° aniversário da sua fundação. Participarão 
o Ministro Geral e o Definidor Geral para a Conferência 
Eslava do Norte, Fr. Konrad Cholewa.

•	 Do dia 21 ao dia 24 de março, Fr. Daniel Rodríguez 
Blanco, diretor do Escritório JPIC, participa do encontro 
da Rede Franciscana do Comitê do Mediterrâneo, que 
acontecerá na Cúria Geral.

•	 Nos dias 24 e 25 de março, o Secretário Geral para a 
Formação e os Estudos, Fr. Darko Tepert, fará visitas 
nos Estados Unidos. Visitará a Escola Franciscana de 
Teologia, em San Diego, e o Noviciado das seis Pro-
víncias do país.

•	 Do dia 27 de março a 01 de abril, o Definitório Geral terá 
exercícios espirituais no convento de Monteluco.

>>
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Assembleia UFME - A abertura

Segundo dia

S egunda-feira, 27 de fevereiro, a Assembleia foi inaugu-
rada com a celebração eucarística presidida por Fr. Mil-
jenko Šteko, OFM, presidente da UFME. Na sua homilia, 

falou da Quaresma, tempo no qual a Igreja, através da liturgia, 
convida os fiéis a viver mais fortemente a própria fé e a realizar 
mais intensamente a penitência e atos de misericórdia.  

“O mundo está repleto de pessoas que sabem o que seja a 
alegria”, afirmou Fr. Miljenko. “Há muitos que andam por aí 
com o rosto sombrio, no qual por anos não se vê mais o sorri-
so […] A Sagrada Escritura, no entanto, nos diz com frequên-
cia: ‘Alegra-te! ’. Já no início da humanidade, Deus pergunta a 
Caim: por que estás enfurecido e andas com o rosto abatido? 
Não é verdade que, se fizeres o que é justo, resplenderás 
de alegria? ” (Gn 4, 6-7). Aqui [em Medjugorje], con o sacra-
mento da confissão, milhões de pecados foram lavados e de-
sapareceram para sempre. Aqui, milhões de almas choraram 
ante o que lhes transcende enquanto seres humanos”, disse 
frei Miljenko Šteko, que concluiu sua reflexão dirigindo-se à 
Assembleia da UFME: “Nós franciscanos iniciamos o nosso 
encontro sob o amparo de Nossa Senhora: necessitamos de 

sua celestial intercessão para a vida em meio aos desafios 
do nosso mundo. Em meio às preocupações e ansiedades da 
Europa e do mundo de hoje. Viemos à nossa Mãe Maria, que 
é a mediadora de todas as graças!”

Um curta-metragem sobre a histó-
ria da paróquia e o Cântico das 
Criaturas, entoado pelo pároco, 

abriram o segundo dia da XV Assem-
bleia da UFME. 

Seguiram-se as saudações de Mons. 
Francis Assisi Chullikatt, Núncio Apostó-
lico na Bósnia e Herzegovina, de Mons. 
Aldo Cavalli, visitador apostólico em 
Medjugorje, de Mons. Peter Palić, bispo 

de Mostar, e de Fr. Massimo Fusarelli, 
Ministro Geral.

Mons. Cavalli quis acentuar a graça do 
lugar mariano no qual a Assembleia se 
realiza: “Este é um lugar de graça e de 
fé; […] a Virgem Maria “encontrou graça 
junto de Deus”, e assim também Fran-
cisco de Assis, por graça, foi escolhido 
pelo Senhor. Com a sua resposta livre e 
criativa anunciou o Evangelho à gente 

do seu tempo. Do mesmo modo nós, por 
graça, recebemos a vocação e a missão 
de anunciar o Evangelho às pessoas 
que vivem no mundo de hoje”.

Fr. Massimo Fusarelli quis recordar 
como, no último mês, teve a oportunida-
de de conhecer pessoalmente as frater-
nidades da América do Sul e agora da 
Europa: “Mês passado, em São Paulo, 
Brasil, reuniram-se todos os provinciais 
da América Latina; agora vivemos esta 
Assembleia europeia: em pouco tempo 
reuniu-se, em partes diversas do mun-
do, quase a metade dos ministros e 
custódios de toda a Ordem. Para nós do 
Definitório geral é uma preciosa oportu-
nidade para ver e encontrar a Ordem não 
somente nas tantas cartas que chegam 
à Cúria Geral, mas por meio dos rostos 
dos irmãos, e para conhecer melhor as 
inúmeras situações que a nossa frater-
nidade internacional vive”. Em seguida, 
acrescentou: “Aqui estamos em um 
lugar de fronteira entre culturas, expe-

>>
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Presidente e Vice-presidente da UFME

riências históricas e mundos diferentes; 
quando juntos nos encontramos somos 
obrigados a atravessar as fronteiras e ter 
um respiro mais amplo”. 
Na sucessiva mesa redonda, intitulada 
“História e Vida da UFME: de onde par-
timos e aonde chegamos”, fizeram inter-
venções Fr. Miljenko Šteko, Presidente 
da UFME e organizador do encontro; Fr. 
Vitor Melicias, que descreveu remota-
mente a história da UFME; Mons. José 

Rodriguez Carballo, ex-Ministro Geral 
da Ordem, e Mons. Sabino Iannuzzi, ex-
-Presidente da UFME.
À tarde, a Assembleia escutou a men-
sagem do Ministro Geral: “O Futuro da 
Ordem na Europa e o futuro da UFME: 
Onde estamos e o que queremos ser no 
continente europeu hoje e amanhã”.
O dia se concluiu com uma celebração 
eucarística presidida por Mons. Sabino 
Iannuzzi. 

“buscadores 
do espírito”

Mensagem do Ministro Geral 
para a Assembleia da UFME

Uma mensagem que vai do concei-
to de “fronteira” àquele de “crise”, do 
significado de ser hoje frades meno-
res à presença da Fé e do Espírito 
na própria vida; da mudança climá-
tica à necessidade de diálogo, das 
fronteiras reforçadas pelos naciona-
lismos à “construção de pontes”.

“Reconhecer a presença dinâmi-
ca e contínua do Espírito do Cristo 
Ressuscitado em nós e ao nosso 
redor a partir de um discernimento 
permanente: eis uma maneira de 
caminhar como «buscadores do es-
pírito», em uma mudança de época 
que nos pede para rever, sem pro-
telações, os nossos paradigmas de 
pensamento e de ação, disse, entre 
outras coisas, Fr. Massimo. Em se-
guida, continuou: “O mundo muda, 
e isso não é uma novidade. Enfren-
tar a mudança de modo inteligente 
e com uma visão de longo prazo, 
ao contrário, o é. Quem deverá en-
frentá-lo não são as gerações que 
viveram os vibrantes anos 60-70, 
para nós o Concílio e as esperan-
ças que se sucederam, entre luzes 
e sombras. São, ao invés, as novas 
gerações que terão de enfrentar as 
consequências de uma opção mo-
dulada por um eterno presente e ca-
rentes de imaginação para o futuro”. 
Leia na íntegra a Mensagem do 
Ministro Geral: Español – Italiano – 
English

No dia 02 de março de 2023, Fr. Alard Kr-
zysztof Maliszewski, Ministro provincial 
da Província de Santa Edviges (Polônia), 

foi eleito como novo Presidente da UFME. 

A Assembleia também elegeu o novo Vice-
-presidente na pessoa de Fr. Mario Chiarello, 
Ministro provincial da Província dos VII Márti-
res da Calábria  (Itália).  
 

No último dia, foram eleitos os no-
vos Conselheiros da UFME que, 
juntos com o novo Presidente 

(Fr. Alard Krzysztof Maliszewski) e com 
o novo Vice-presidente (Fr. Mario Chia-
rello), vão compor o novo Conselho Per-
manente, que permanecerá no cargo até 
2025, data fixada para a próxima Assem-
bleia. O documento final aprovado reco-
lhe algumas propostas que surgiram nos 
trabalhos de grupo, como aquela de se 
fazer um “mapeamento” europeu acerca 
das realidades significativas já atuantes 
no âmbito dos pobres e excluídos, onde 
elaborar projetos de experiências de in-
serção. Sugere-se fomentar a realização 
de novas formas de “Províncias-irmãs”, 
que prevejam a participação mútua em 
experiências ou momentos significativos 
(caminhada franciscana, missões popu-
lares, iniciativas referentes à ecologia 
integral etc.), bem como promover cur-
sos de italiano, inglês e espanhol, em 
colaboração com os Secretários para 
a Formação e os Estudos. Além disso, 

pretende-se promover na Europa um co-
nhecimento das experiências de pastoral 
vocacional existentes, a fim de se elabo-
rar propostas compartilhadas do anúncio 
da vocação e do carisma.
“Este encontro foi, antes de tudo, oca-
sião para estar juntos, para viver a fra-
ternidade junto a todos os Ministros 
provinciais e Custódios do continente, 
para nos conhecermos pessoalmente e 
trocarmos opiniões e ideias sobre como 
a Ordem tem de prosseguir o seu cami-
nho no continente europeu”, declarou, no 
fim dos trabalhos, Fr. Konrad Cholewa, 
Definidor Geral. “Foi importante experi-
mentar a fraternidade em um lugar como 
este, muito importante para a nossa Or-
dem e para toda a Europa.  Em Medju-
gorje, inúmeros fiéis vêm para rezar pela 
paz: também nós rezamos pela paz, da 
qual o mundo hoje necessita tanto.” A 
Assembleia se concluiu com a celebra-
ção eucarística, presidida por Fr. Alard, 
e a bênção do Ministro Geral a todas as 
Províncias e Custódias da Europa. 

Último dia



15 I MARÇO I 2023

Fraternitas 309

4

UNIÃO DOS FRADES MENORES DA EUROPA

A UFME é um organismo criado para favorecer a conheci-
mento e a colaboração entre as Conferências e as Pro-
víncias da Europa; para promover uma identidade fran-

ciscana comum e apoiar a presença, o testemunho e a missão 
da Ordem no contexto europeu; para realizar projetos comuns 
de formação, especialmente dos jovens frades, de estudos, de 
evangelização, de JPIC. 

A UFME não é concebida como uma “Conferência das Confe-
rências”, mas antes como uma verdadeira e própria “União”, 
que engloba todas as presenças da Ordem na Europa e que, 
de fato, é representada pelos Ministros provinciais, pelos Cus-
tódios, pelos Definidores gerais responsáveis pelo Continente 
europeu e, eventualmente, por outros delegados, como, por 
exemplo, aquele da ESC, que é uma Conferência “transver-
sal”, uma vez que é constituída não sobre base geográfica, 
mas sim linguística. Atualmente fazem parte da UFME as Con-
ferências COMPI (Conferência dos Ministros Provinciais da 
Itália e da Albânia), a CONFRES (Conferência das Províncias 
da Espanha e Portugal), a COTAF (Conferência Franciscana 
Transalpina), a SLAN (Conferência Eslava do Norte), a SLAS 
(Conferência Eslava do Sul) e o Delegado da ESC (English 
Speaking Conference).

A UFME consta de dois órgãos fundamentais: a Assembleia, 
que se reúne a cada dois anos, e o Conselho permanente, 
composto pelo Presidente, Vice-presidente e delegados das 
Conferências. A Assembleia, toda vez que se reúne, aprofunda 
um tema de interesse comum no âmbito europeu, em nível 

social, cultural e eclesial, possivelmente também conexo ao 
País anfitrião. Além disso, a Assembleia assume iniciativas 
eventuais, elege o Presidente e Vice-presidente e apresenta 
orientações para o Conselho Permanente. 

Por sua vez, o Conselho Permanente cuida da execução das 
decisões da Assembleia e prepara a sucessiva; mantém os 
contatos com as Conferências e promove a colaboração entre 
as próprias Conferências, cuida das relações com a Família 
franciscana e com as diversas realidades eclesiais e religiosas 
na Europa; elege um Secretário e nomeia um Ecônomo entre 
os membros do Conselho. 

O Presidente convoca e preside a Assembleia e está assistido 
por um Vice-presidente; ambos permanecem no cargo por dois 
anos. A realidade da UFME funda-se sobre o seguinte Artigo 
dos Estatutos Gerais da Ordem:

Art. 209 §2 Recomenda-se que nas Conferências de um 
mesmo Continente sejam constituídos organismos perma-
nentes (p. Ex., uma Presidência, um Secretariado, junto com 
os Definidores gerais de cada Continente) para a animação 
das atividades comuns, como a formação, os estudos, a 
evangelização, a justiça, paz e integridade da Criação. Tais 
entidades deveriam reunir-se de tempos em tempos.

________________

Fr. Claudio Durighetto, OFM, Procurador Geral da Ordem

Conferência Eslava do Sul 
VISITA DO MINISTRO GERAL E DO SEU DEFINITÓRIO

Terminada a XV Assembleia da 
UFME, do dia 03 ao dia 05 de 
março, o Ministro Geral e o seu 

Definitório encontraram-se com os Mi-
nistros provinciais da Conferência Esla-
va do Sul (SLAS). Recebemos e publica-

mos a narração do Fr. Konrad Cholewa, 
Definidor geral das Conferências Es-
lava do Sul e Eslava do Norte (SLAN). 
A Conferência SLAS é constituída pelas 
Províncias de Santa Cruz e da Assunção 
na Bósnia e Herzegovina; pelas Provín-

cias do Santíssimo Redentor, dos Santos 
Cirilo e Metódio e de São Jerônimo na 
Croácia; e pela Província da Santa Cruz 
na Eslovênia. Este encontro foi uma 
oportunidade para nos conhecermos e 
experimentar a realidade da vida dos Ir-

FRADES DEFUNTOS
•	 07 de março: Fr. Jorge Iván Robledo Velásquez, Província de Santa Fé – Medellín, Colômbia
•	 25 de fevereiro:  Fr. Anthonius Peters, Província dos Santos Mártires de Gorcum – Nijmegen, Países Baixos
•	 19 de fevereiro:  Fr. Maurizio Albano, Província Salernitano-Lucana da Imaculada Conceição – Sarno, Itália

>>
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Entrada no Aspirantado de seis 
candidatos à vida franciscana em Três 

Passos, Brasil

Encontro dos Jovens Adultos do 
Franciscan Chapel Center – Tóquio, Japão

Encontro dos novos guardiães em 
Jacarta, Indonésia

Caminhada penitencial da Família 
Franciscana na Guatemala

Encontro de Formação Permanente 
sobre a Regra dos Frades Menores 

com os irmãos de Portugal

MUNDO OFM

Doação para a Escola Gabriela Mistral de 
Montegrande, Chile

mãos nesta parte da Europa, através do 
diálogo, do intercâmbio de experiências, 
de ideias e dos desafios para o futuro.

O programa da visita permitiu ao Defini-
tório não somente reunir-se com os Mi-
nistros provinciais dessas seis entidades 
que compõem a SLAS, mas também 

encontrar e dialogar com os jovens em 
formação inicial, para escutar com esses 
as realidades do mundo de hoje e a nos-
sa missão nele. Encontramos, com efei-
to, os frades estudantes de Split e esti-
vemos em Humac, onde os doze jovens 
confrades das duas Províncias da Bós-
nia e Herzegovina e aquela do Santíssi-

mo Redentor na Croácia estão fazendo o 
noviciado deles. Em Humac, além disso, 
celebramos a Eucaristia, presidida pelo 
Ministro Geral, junto com os confrades 
e os paroquianos, compartilhando com 
esses um momento realmente especial. 
______________ 
Fr. Konrad Cholewa, Definidor Geral
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REFLEXÃO PARA AS NOVAS FORMAS DE VIDA FRANCISCANA 
NA EUROPA

Do dia 21 ao dia 22 de fevereiro de 2023, celebrou-se em 
Roma o encontro dos animadores das Novas Formas 
de Vida e Evangelização do continente europeu. Fr. 

Francisco Gomez Vargas, Secretário Geral para a Evangeliza-
ção Missionária da Ordem, explicou que “depois do encontro 
das Novas Formas, celebrado em Roma, em outubro de 2022, 
pediu-se ao Definitório Geral que nomeasse a Comissão dos 
Animadores das Novas Formas para a Europa.”

Fr. Bernardo Ondrai Mlecka, membro da Comissão, sintetizou 
o trabalho realizado: “Nesses dois dias, debatemos sobre a 
identidade e sobre o objetivo desta Comissão e sobre que coi-
sa podemos fazer no futuro para a animação dessas novas 
formas de vida franciscana na Europa”.

Fr. Ferdinand Van Der Reiken também partilhou as atividades 
previstas no futuro: “Para o futuro, queremos reunir os frades, 
fazer nascer novas iniciativas, novas formas de vida através 
do compartilhamento; queremos levar mais alegria fraterna ao 
mundo. O próximo encontro será no mês de outubro de 2023”.

O Ministro Geral, em concordância com o Definitório Geral, 
criou, no dia 11 de novembro de 2022, a Comissão para a 
coordenação das novas formas de presença, vida e evange-
lização na Europa. Essa Comissão tem como tarefa avaliar, 

encorajar e acompanhar as iniciativas oportunas e as novas 
experiências de vida que surgem na Ordem em nível euro-
peu. Fazem parte da Comissão Fr. Francisco Gomez Vargas, 
Secretário geral para a Evangelização Missionária; Fr. Ga-
briele Dall’Acqua, da Província de Santo Antônio dos Frades 
Menores do Norte da Itália; Fr. Bernard Ondrai Mlecka, da 
Província de São Venceslau, na República Tcheca; Fr. Andraz 
Arko, da Província da Santa Cruz, na Eslovênia, e Fr. Ferdi-
nand Van der Reiken, da Província dos Santos Mártires de 
Gorcum, nos Países Baixos.

O convite à paz de Fr. Gianmaria Polidoro
"CONVIDAMOS PUTIN E ZELENSKI A ASSIS PARA RESTAURAR A PAZ"

Na conclusão do primeiro EcuFilm Fest, Cinema para o 
diálogo inter-religioso, em Maenza, do dia 23 ao dia 25 
de fevereiro, o franciscano padre Gianmaria Polidoro – 

que em 1984 encontrou-se com Reagan, na Casa Branca, e fui 

também ao Kremlin para implorar o fim da guerra fria – enviou 
cartas aos presidentes russo e ucraniano e aos patriarcas de 
Moscou e Kiev para convidá-los à cidade da Úmbria. 

Há quase quarenta anos, em fevereiro de 1984, o frade me-
nor padre Gianmaria Polidoro, com outros três franciscanos, 
também conventuais e capuchinhos, do Centro Internacional 
para a Paz entre os Povos de Assis, fez uma peregrinação a 
Washington e a Moscou para pedir em nome de Deus o fim da 
guerra fria. Na Casa Branca, encontraram-se com o presiden-
te Ronald Reagan e, no Kremlin, com Vasily Kuznestov que, 
na época, era o Chefe de Estado (Andropov havia morrido há 
pouco e não fora ainda nomeado o sucessor de Chernenko). 
Hoje, padre Gianmaria, já com 90 anos, continua en-
tusiasmado pelo espírito de Assis – tendo fundado, 
em 1997,  a Associação Assis Pax International   - e >>
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durante o primeiro EcuFilm Fest, Cinema para o diálogo inter-
-religioso, que aconteceu em  Maenza (Latina), do dia 23 ao 
dia 25 de fevereiro, escreveu aos presidentes da Rússia e da 
Ucrânia,  Putin e Zelenski, bem como ao patriarca de Moscou 
e de  todas as Rússias,Kirill, e àquele de Kiev, convidando-os 
a Assis, a fim de “restaurar a paz no mundo”, assim como São 
Francisco fez com a Porciúncula e a Igreja de São Damião.

“Peço que venham a Assis para encontrarem-se – assim padre 
Polidoro resume à Rádio Vaticano, no Canal Vatican News, a 
sua mensagem – para que possam dizer ao mundo: sonhamos 
uma paz que se estenda a toda a Europa, a todo o mundo”. E 
padre Polidoro que, em Genebra, em novembro de 1985, com 
o grupo dos quatro frades, encontrou-se com as delegações de 

Reagan e Gorbačëv, e com a sua Associação premia, a cada 
ano, personalidades de todo o mundo comprometidas com a 
paz com a Palma de ouro ‘Assis Pax’, solicita ao presidente ita-
liano que seja o garante da acolhida dos líderes políticos e reli-
giosos da Rússia e da Ucrânia em Assis, a fim de que “possam 
encontrar a paz que todo o mundo espera neste momento”.  

E na qualidade de homem de fé dirige-se aos representan-
tes das Igrejas de Moscou e Kiev “para que possam auxiliar 
na oração e na exortação, a fim de que todos nós homens 
deste mundo, possamos alcançar aquela paz que o Se-
nhor Jesus Cristo anunciou. Quando disse: “Vos dou a mi-
nha paz, não como o mundo a dá, mas como Deus a dá”. 
Fonte: www.vaticannews.it

Fr. Massimo Fusarelli e Fr. César Külkamp
CONCLUÍDA A VISITA NA AMÉRICA DO SUL

Com a celebração das Cinzas, o 
Ministro Geral, Fr. Massimo Fusa-
relli, acompanhado pelo Definidor 

Geral para a América Latina, Fr. César 
Külkamp, encerrou a visita às entidades 
franciscanas do Brasil, Colômbia e Peru.

A última etapa da visita foi reservada à 
Custódia do Sagrado Coração, no Brasil, 
onde, entre os dias 18 e 21 de fevereiro, 
o Ministro Geral encontrou-se com os 
frades nas cidades de Bebedouro/SP e 
Olímpia/SP, no Noviciado internacional 
comum, na cidade de Catalão/GO e no 
convento de Santa Maria dos Anjos, na 
cidade de Franca/SP.

Fr. Fernando Aparecido dos Santos, 
OFM, Custódio da Custódia do Sagra-
do Coração, compartilhou a alegria que 
a sua fraternidade experimentou com 
a presença do Ministro Geral: "Bendito 
aquele que vem em nome do Senhor. 
Traçando uma analogia com essa cita-
ção, quero destacar a vinda do Ministro, 
que esteve com a gente nesses quatro 
dias. Foi um momento muito importante, 
que acolhemos como um dom de Deus, 
justamente quando estamos celebrando 
o jubileu da Custódia, o 75° aniversário 
da chegada dos frades, dos primeiros 
missionários nesta região do interior de 
São Paulo. A vinda do Ministro Geral é 

um grande dom para nós".

Um dos momentos mais memoráveis 
da presença do Ministro Geral foi a visi-
ta ao Noviciado Internacional Comum, 
localizado na Fazenda São Boaven-
tura, em Catalão. Neste noviciado, o 
Ministro dialogou com os noviços, os 
formadores e ministros provinciais e 
custódios das entidades dessa região: 
a Província do Santíssimo Nome de Je-
sus do Brasil, a Custódia Franciscana 
das Sete Alegrias de Nossa Senhora do 
Brasil, a Custódia do Sagrado Coração 
de Jesus do Brasil, a Província da San-
tíssima Trindade do Chile e a Província 



15 I MARÇO I 2023

Fraternitas 309

8

da Assunção da Bem-aventurada Vir-
gem do Rio de la Plata da Argentina e 
Paraguai.

“Tivemos um encontro frutífero e emo-
cionante, em que o Ministro comparti-
lhou a preocupação que ele traz acer-
ca de todos nós noviços e acerca da 
Ordem, sublinhando o desejo de ver 
a Ordem mais leve, no tocante às es-
truturas”, partilhou Fr. Lucas Souza da 
Província do Santíssimo Nome de Je-
sus.

Segundo Fr. Rafael Meza, noviço da 
Província franciscana chilena, o Minis-
tro Geral deu ênfase à vida fraterna: 
"Foi um encontro frutífero que nos mo-
tivou, enquanto Ordem, a ter esperan-
ça e vida fraterna, enfatizando que o 
importante não são as estruturas, mas 
sim a vida fraterna e vocacional".

Além da visita aos frades, o Ministro 
Geral encontrou-se com a Família 
Franciscana no Santuário de Nossa 
Senhora Aparecida, na cidade de Olím-

pia. Durante o encontro e a Missa, o 
Ministro refletiu sobre a comunhão no 
trabalho de toda a Família Franciscana, 
destacando a terminologia da "sinoda-
lidade", que o Papa Francisco usa nas 
suas reflexões, garantindo a importân-
cia de escutar a todos.

Encerrada a visita à Custódia, o Minis-
tro e o Definidor foram a São Paulo, 
onde celebraram a Quarta-feira de Cin-
zas para, depois, retornarem a Roma. 

08 de março: Dia da Mulher
O COMPROMISSO DAS IRMÃS FRANCISCANAS EM FAVOR DAS MULHERES 
MARGINALIZADAS

Por ocasião da Jornada Internacional da Mulher, celebrada no dia 08 de março, recolhemos os testemunhos da Ir. Miriam 
Oyarzo, Franciscana Missionária do Sagrado Coração (FMSC), e da Ir. Stella Balthasar, Franciscana Missionária de Maria 
(FMM), ambas comprometidas no serviço em favor das mulheres mais marginalizadas.

Irmã Miriam Oyarzo, Turquia 

Desde 2015, Ir. Miriam trabalha com as mulheres do presídio 
de Bakirkoy, em Istambul, na Turquia. “Costumo dizer que es-
sas mulheres não são criminosas: são vítimas de um sistema 
criminal, muito poderoso, que se aproveita da pobreza e da 
vulnerabilidade delas”, conta pelo telefone uma voz rica de 
amor por elas.

Essas mulheres, de fato, entre os 80-90% dos casos, foram 
detidas no aeroporto devido ao tráfico de drogas: “Eu sou chi-
lena e quando me pediram para participar desse serviço de 
assistência às detidas sul-americanas e de língua espanhola, 
admito que tive muitas dúvidas. Mas, quando me encontrei 

com essas mulheres, essas mães, essas senhoras anciãs de-
sesperadas e sozinhas, ponderei que era um discernimento 
sobre toda a minha vida, confiei na Providência e disse sim”.

A equipe, da qual a Ir. Miriam faz parte, é chamada a “ser pre-
sença” no presídio de máxima segurança de Bakirkoy: “Nós de-
vemos, antes de tudo, escutar. A nossa é uma comunidade de 
presença, a nossa congregação tem um carisma internacional 
e esse é um serviço ecumênico, porque ao presídio acompa-
nha-nos também um frade franciscano, Fr. Eleuthere Makuta, 
um pastor protestante, Ali Kalkandelen, e una freira armênia, 
Ir. Kayiane Dulkadiryan. A nossa tarefa é estar próximo dessas 
mulheres e ajudá-las concretamente, dentro e fora do presídio”.

O projeto nasceu há 15 anos, quando o então Diretor do insti-
tuto penitenciário, dando prova de uma mentalidade verdadei-
ramente aberta, decidiu permitir a assistência espiritual não 
somente às mulheres turcas ou de religião islâmica, mas tam-
bém àquelas estrangeiras e de outras religiões. O Vicariato 
apostólico de Istambul acolheu essa possibilidade e, depois 
de algumas rejeições de outras igrejas, dirigiu-se à igreja lati-
na, de modo particular aos franciscanos.

“Parece uma banalidade, mas a primeira coisa que me causou 
impressão foi a solidão dessas mulheres: encontram-se um cár-
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cere de alta segurança em um país estrangeiro, seus familiares 
não podem vê-las, nem as ouvir. Uma carta escrita aos seus 
entes queridos demora muito a chegar ao destino. E, então, a 
enviam por nós [na prisão, é proibido passar objetos aos visitan-
tes], nós a digitalizamos e enviamos por e-mail às famílias delas. 
Deste modo, criamos uma ponte com suas famílias de origem, 
um diálogo mais direto, e conseguimos, assim, mostrar também 
as fotos dos familiares, talvez dos filhos, às mulheres detidas”.  
O apoio não se restringe aos muros do cárcere, porque, uma 
vez que a pena é cumprida, a pessoa se vê ante a incerteza do 
futuro. “Em solidariedade ao nosso serviço, há uma grande rede 
de benfeitores: graças a esses, conseguimos dar a muitas mu-
lheres um retorno ao lar, ou então podemos dar-lhes assistência 
aqui mesmo em Istambul, as acolhemos no nosso convento, e 

nisso ajuda-nos muito a minha superiora, Ir. Zita Gutang, que 
trabalha no Caritas. Reabilitar uma pessoa apenas saída do 
cárcere é muito difícil, sobretudo porque caridade não se im-
provisa: se uma mulher vai parar na droga ou na prostituição 
foi apenas por “necessidade”, devido à pobreza, por causa da 
vulnerabilidade. Frequentemente são presas mulheres grávidas 
porque não podem passar pelo scanner, mas muitas vezes, ao 
final de uma viagem muito longa, na qual não podem sequer be-
ber ou comer, são interceptadas do mesmo modo e a liberdade 
delas termina ao desembarcarem na Turquia. Ao se encerrar a 
pena, devem recriar-se uma nova vida, a partir dos documentos, 
e nós não temos receio de acolhê-las no nosso convento, para 
viver conosco, para serem presença viva ao nosso lado, porque, 
a essa altura, elas já são parte de nós e nós delas".

Ir. Stella vive na Índia, na província di Ootacamund (estado do Ta-
mil Nadu), onde participa com as co-irmãs do projeto “Empowe-
ring Widows”, que tem por objetivo apoiar e ajudar as viúvas, 
estigmatizadas pela socieda-
de porque são consideradas 
portadoras de desgraças.  
“A sociedade indiana consi-
dera as viúvas um mau pres-
ságio: as vê como dominadas 
por uma maldição de Deus. 
Uma viúva deve nadar pela 
correnteza dos preconcei-
tos e superar os obstáculos, 
a fim de estabelecer a sua 
identidade e reivindicar a sua 
dignidade”, escreve-nos Ir. 
Stella. O projeto foi criado em  
2016 e, em pouco tempo, en-
volveu mais de 1500 pessoas 
do Tamil Nadu ocidental; 
apoiadas pelas Missionárias 
de Maria, as viúvas tomaram, 
acima de tudo, consciência de 
sua condição, da qual certamente não eram culpadas, e começa-
ram a fazer oposição às práticas injustas a que eram submetidas.  
“No dia 23  de junho de 2017, Jornada Internacional das Viúvas 
das Nações Unidas, foi organizada uma cerimônia pela Asso-

ciação das Viúvas Nazareth Neela, na qual a senhora prefeita 
da cidade de Ootacamund, durante uma  cerimônia do funeral 
do marido, restituiu às mulheres o que lhes fora tirado por causa 

da viuvez delas. As pessoas 
ali presentes começaram a 
vê-la não como uma viúva, 
mas como uma pessoa com 
pleno potencial humano e 
riqueza, capaz de contribuir 
para o crescimento da hu-
manidade. Esse sentido de 
liberdade trouxe uma grande 
confiança nelas mesmas, e 
possibilitou a muitas mulhe-
res empreender inciativas 
para melhorar a própria con-
dição econômica por meio 
de pequenos trabalhos, pou-
panças para o futuro, cora-
gem para desafiar o assédio 
no local de trabalho, força 
coletiva e apoio recíproco.  
Passaram a fazer também 

serviços comunitários, como varrer as ruas, plantas árvores nos 
lugares públicos e difundir a consciência ecológica do público. O 
movimento está crescendo gradual e constantemente”.

Irmã Stella Balthasar, Índia


